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As cooperativas de 
todo o mundo bem que 
poderiam exibir uma 
placa, "Em obras", pois 
o Rio 2000 ratificou o 
compromisso de se 
construir, no dia a dia, 
a nova identidade do 
Movimento. Confira 
como foi o mega 
evento e a par1icipação 
da delegação da 
SICREDI. 

E OS PRESIOENTES DA OCB E ACI 

PRÉ-ASSEMBLÉIAS: , 

HORA E AGORA 
O Calendário das pré-assembléias 
mostra o dia e à hora dos iá 
tradicionais fóruns de debates 
sobre a vida na nossa 
Cooperativa. A democracia é 
mantida com a P,ar1icipação 
compromissada ele pessoas que 
resolvem contribuir efetivamente 
em prol do bem coletivo. E o 
momento da decisão. Confira e 
participe. Página 8. 

,N~~ ~íl~&NCEIRO DO ANO 
1ócio só vai pra frente com o acompanhamento 

iu dono", diz uma frase popular. Deve ser_ por 
que a SICREDI-UFMS vem se desenvolvendo a 

l
aio: ano. Confira nas páginas centrais todo o 
fes tnento financeiro do ano de 2000, com o 
~ Pectlvo parecer do Conselho Fiscal da Instituição. 

ça crescer o que é seu. 
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EDITORIAL • 1 , 

ECONOMIA EM ESCAL4 
Pode parecer radical, no entonto, mais do que nunca 0 
mudanças e<onômlcas, tecnológicas e até sociais exige;~ 

de dirigentes, a exposição mais rópida e ~~ante aos "SCos ~, 
Inimagináveis. Quem contraria essa tenden~,a parete estar , otí:...~ 
ficar para traz ou até desaparecer do cenóno económico S 
morrer parall~do e esquecido num canto qualquer. '~ 0 

Grandes empresas e co __ nglomerados, em ~r~ticarnente t 
países do mundo i ó esta o aplicando essa hçao e fazendo Odos Os 

chamam de "dever de casa". o""' 

No Brasil, os fabricantes das ~erveias Brahm'! e Antórctico 

ferrenhos concorrentes, !u~daram-se numa so empresa_ ' 

para poder continuar ex1stmdo e enfrentar os grandes 
9 
~ 

estrangeiros, em igualdades de condições. "'Pos ' 

A SICREDI-UFMS - Cooperativa de Economia e Crédito Mútuc, 
Servidores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul dos 
fundada em 1988 e iniciou suas atividades com 45 sócios 'foi 
Campo Grande. ' em 

Hoie, com cerca de 1300 cooperados, a SICREDI-UFMS é a . 

sob todos os aspedos, cooperativa do gênero urbano no ,~ 

MS e apontada como modelo pelos dirigentes do Sicredi _ ~ 

de Crédito Cooperativo, ao qual está vinculada. A credibilidade 

ousadia empreendedora, o desenvolvimento constante ao ~o 

tempo e o também festeiado processo interno de educação"'''"'90 do 
continuada, conquistados por sua quolitat.iva atuação, têm lhe 

proporcionado bons resultados e o merecido destaque e sim-:.. 
interna e externa. ··"l""QQ 

Sua prioridade atual é implementar a política de expansão visando 
ao ganho de economia de escala. Assim, há algum tempo ' . 

intensas conversações com representantes de diversos órg"::­
públicos federais, em MS, com vistas à agregar os servidores 

públicos federais numa única cooperativa dessa categoria 
profissional no Estado de MS. 

Esse, inclusive é um dos assuntos a serem deliberados na 

Assembléia Geral Extraordinária, programada para o dia 9 de 

março, iuntamente com a realização da AGO. 

A referida possibilidade de expansão externa a Universidade 

Federal é uma novidade advinda da mudança de orientação 

normativa do Banco Central, que atendeu ao insistente apelo dos 
cooperativistas e rendeu-se às evidências e exigências do mercado 
financeiro mundial, economia em escala é a bandeira atual da 
economia globalizada. 

O passo à frente iá está sendo dado pela SICREDI-UFMS, ratificando 
as suas caraderísticas empreendedoras e arroiadas. Isto significa 
um grande desafio de adequar a sua forma de operação, à nova 

realidade a ser construída e não há sequer uma experiência 

semelhante na qual possamos nos inspirar. É o verdadei~ fMd 
de aprender fazendo, com todos os riscos implícitos dos pic,neillS 

Mais do que um desafio, será um grande teste às lideranças, 

diretores, funcionários e de cooperados em geral, de c~mpaitlld 
seus conhecimentos e experiências, visando à construçao ~ 
SICREDI-Federal do MS, procurando manter e até des~nvo 

grou de credibilidade e qualidade dos produtos e serviços 

conquistados nos seus 12 anos de vida profícua. 

Para os dirigentes, os possíveis resultados são alentadores !i,.1_ 

motivadores, compensando o investimento. Mais do q~~ ~jlllp 

expressões: "parceria", "fusão", "economia em escala e sicilf 
e iá foram incorporadas ao vocabulário dos cooperados da 
UFMS. Sinal dos tempos. 

Conselho de Administração 
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~ RIO2000: 

i 
,,cooperativa, empresa com cora~ão" 

ventos simultâneos, ~Í e ndo idiomas variados 
sfO ºhecidos, trajes 5(()11 • • • ~ ,te anúncios, musicas e 

r. we5, rsos aromas exóticos, 
&1"18 orri~os, caras sérias e s . --~·-'dos, vai-e-vem 
rtÓvel, calor, shows 

nos corredores e 
is~ 

0 
de produtos variados 

... ~-::,ni...1•-. e vinho portugueses, ao 
cr'-::•~iranha do pantanal), 

de 5 debates, votaCjões, 
:om traduCjÕO simultânea 

cinco idiomas. PA1NEL00EsruooDEcASOEX1a100NOCONGRESSOEAMESACOMDE8ATE.DOAES 

foi O clima do Rto Cooperativo 
~ qual extrapolou o complexo do 

fJ:. 0 e e.spalhüu-se por diverso~ ho­
,ccsiuo.tal carioca. durante o penodo 
~~ dezembro do ano passado. 
' . te(Trantes da delegação da 14 ,n :: . 

1_lJFMS experunentaram e par-
de rodo O processo do maior 

do cooperativismo de todos os 

Sa reunião de avaliação, o gruP? 
e dispünibilizou para os demais 

todo o material recolhido du-,.a~4'JI""' 
oe\ento no Rio. 
A comitiva da SICREDI-UFMS, em 

reJiÓÓO avaliativo recomenda a rea­
- e participação de representantes 

1~va em eventos dessa natu­
l'.llpis, ··a troea de experiências e pon­
r; de vistas, a interação com outros 
~athistas de ramos e regiões dife­
ars,~onam ganhos inestimáveis, 
IÍlkOOS os aspectos, para as pessoas e 
in a nossa Cooperativa". 

• 1 • 1 e • e 1 1 1 

"Estamos satisfeitos com os re­
sultados e a participação de cada inte­
grante, pois marcamos presença em 
praticamente todos os trabalhos do 
Congresso, inclusive formulando 
emendas e defendendo posições e idéi­
as previamente discutidas nas reuni­
ões preparatórias", conclui o relatório. 

FHC: "Cooperativa, empresa 
com coração". A afirmativa feita pelo 
presidente da República, Fernando 
Henrique Cardoso, durante a 
cerimonia de abertura do Congresso 
Brasileiro de Cooperativismo, diante de 
um auditório lotado de representantes 
de empresas cooperativas do mundo 
todo, autoridades nacionais e estran­
geiras repercutiu bastante nos ânimos 
e na autoestima dos congressistas. 

"Já determinei ao ministro do traba­
lho, aqui presente, que tome as medidas 
necessárias para encaminhar as reivindi­
cações do Movimento social organizado, 
pois acredito na sua força, no seu ideário 
e nos resultados positivos que ele, certa­
mente, proporciona à sociedade e às pes­

soas em geral." 
Já o gover­

nador do Rio de 
Janeiro, 
Anthony Garoti­
nho, comunicou 
os resultados 
"extremamente 
positivos" obti­
dos com a re­
cente iniciativa 
de transformar 
parte do espaço 
da Central do 
Brasil (estação 
ferroviária, no 

centro do Rio de Janeiro) num mega 
restaurante com preço popular. o qual é 
operado por uma cooperativa. 

Garotinho disse ainda que vai "con­
tinuar apoiando" outras m1ciativas seme­
lhantes e que vê no Cooperativismo ''urna 
excelente forma de organização e de dis­
tribuição de rendas para as pessoas em 
geral". 

O presidente da ACI mundial - o 
brasileiro Roberto Rodrigues defendeu 
as suas conhecidas teses de se 
incrementar no Cooperativismo a parti­
cipação da mulher e do jovem. pois ele 
acredita que essa parcela da sociedade 
pode contribuir enormemente para o seu 
desenvolvimento. 

Suas tese foram ratificadas por di­
versas autoridades, tais como o embai­
xador Rubem Ricúpero e pelo prêmio 
Nobel da Paz de 1998 - Oscar Árias 
Sanches, que fez uma conferência so­
bre Paz e Cooperação na sociedade 
globalizada. 

"Identidade Cooperativa para o 3º 
Milênio", tema central do mega evento 
do Rio 2000,já começou a exigir de cada 
pessoa comprometida com a melhoria 
de qualidade de vida do ser humano, a 
sua contribuição na implementação des­
se processo, a, aliam os dirigentes da 
SICREDI 

Outro destaque foi a apresentação 
do estudo de caso sobre a SICREDI­
UFMS, feita pelo professor Flodoaldo de 
Alencar, durante o Painel Especial: Uni­
versidade, Tecnologia e Cooperativas -
A Integração para o conhecimento. Vale 
lembrar ainda que os autores do traba­
lho são um professor, um técnico e uma 
acadêmica, todos diretamente ligados à 
esta Cooperativa . 
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1- BALANÇO PATRIMONIAL 
ATIVO 31112/00 31/12/99 

IAtl\ o C,rculanto 3 353 607,99 2.567 077, 1 O 

01sponibU1dades 163 054,26 678 318,07 

Título!- e Valores Mob1hénos 139 668 00 16.643,80 

Titlllo de Renda Fixa 139.668,00 16 543,80 

Relacões interhnance1ras 693,40 0,00 

Operacões de Crédito 2.918.771,87 1. 796. 780,06 

Oper de Crédito Emprést 2.956 847,60 1 .827.480, 75 

(- Pro, p Oper. de Crédito (38.075,73) (47.275,35) 

Outros Créditos 127.982,25 74.205.47 

Rendas a Receber 7.884,92 0,00 

Diversos 120.097,33 74.205,47 

PASSIVO 31/12/0Q 

Passivo Clrculante 1.aao 041,00 
Depósitos 1.202 102.48 

Depósitos à Vista 283.829,70 
8 

Depósitos à Prazo 918,272,78 239, 

Obílgações por Empréstimos 237.570,84 637 2 

Emp. no País • Outras lnst1t. 237.570,84 424 144 

Outras Obngações 220.367,68 424144~ 

Sociais e Estatutárias 18.244.49 138 904 ~ 
to 

Fiscais e Previdênciárias 6.761,53 13 305 
83 

Diversas 195.358, 10 a 4oe 81 
11s.1a2 8• 

Outros Valores e Bens 3.438,22 0,00 

Outros Valores e Bens 1 .967,62 1 229, 70 

Despesas Antecipadas 1.470,60 1.229,70 

Permanente 869 656,94 643.095,06 

Investimentos 536.488,00 418.058,00 

Patflmônio Liquido 2 563.223,93 
1. no 66s,89 

Capital Social 2 111 083,27 

Reservas e Lucros 228.891,66 
1,516,920,05 

Sobras Acumuladas 223.249,OO 
117 267,15 

136.482,49 

Acões e Cotas 536.488,00 418.058,00 

lmobihzado de Uso 217.020,32 169.609,59 

Imóveis de Uso 83.481,23 76.318,99 

lnst. Móveis e Equ,p. de Uso 80.631,03 44.082,36 

Outros Imobilizados de Uso 132.123,99 96. 764, 78 

(-) Depreciações Acumuladas (79.215,93) (47.556,54) 

Diferido 116.148,62 55.427.47 

Gastos de Org. e Expansão 174.876,25 92.379,31 

(-} Amortizações Acumuladas (58.727,63) (36.951,84) 

TOTAL DO A nvo 4.223.264,93 3.210.172,16 TOTAL DO PASSIVO 4.223.264,93 a.21o.niis 

li - DEMONSTRACAO DO RESULTADO DO SEM./EXERC. EM 31/12/2000 

DESCRIÇÃO 2° SEM/2000 EXERC/2000 EXERC/1999 

Receita de Intermediação Financeira 618.033,75 1.190.594,90 942.712,59 

Operações de Crédito 614.157,94 1.178.286,42 941.298,36 

Resultado de Oper.cffit.e Vai.Móbil. 3.875,81 12.308,48 1.414,23 

Despesas de Intermediação Financeira (89.575,84) (171.300,00) (168.861,64) 

Operações de Captação no Mercado (62.536,88) (120.387,35) (117.581,19) 

Operações de Emprést. e Repasse (4.759,40) (12.217,70) (15,001 

Prov. p/ Créd. de Uquid. Duvidosa (22.279,56) (38.694,95) (51.265,45) 

Resultado Bruto de Intermediação Financ. 528.457,91 1.019.294,90 773.850,95 

Outras Receitas/Despesas Operacionais (363.972, 75) (667.011,51) (554.350,85) 

Receita de Prestação de Serviços 93.904,42 174.380,46 72.844,26 

Despesa de Pessoal (129.086,02) (228.614,34) (176.504,55) 

Despesas Administrativas (239.367,85) (431.571,24) (321.590,061 

Despesas Tributárias (2.085,69) (7.037,25) (4.107,621 

Outras Receitas Operacionais 17.174,95 23.700,43 24.404,28 

Outras Despesas Operacionais (104.512,56) (197.869,57) (149,397, 16) 

Resultado Operacional 164.485, 16 352.283,39 219.500,10 

Resultado não Operacional 9.950,63 19.798,29 
7.970,74 

Resultado Antes da Tributação 174.435,79 372.081,68 
227.470,84 

Sobras 174.435,79 372.081,68 227-~ 
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SICREDI UFMS edidas em 31.12.2000 
prOC S E)(PUCATIVAS - 31.12.2000 .. ,tfíA NOTA 05 SOBRAS ACUMULADAS 

As Sobres Acumuf d 1m I"" ENTACÃO OAS 
~pflES FINANCEIRAS 

~ 0111'~cõES scntad&S do ecotdo com 
1!15 o eprc c tice do Sistema Coo 

o esri: ,os do Plano Contêb1I 
,o fl prcc do sistema Fmenco,ro 
t cô;~F aplicado~ com un1for 

cO 
I 

Ag0 80 mesmo período 
11'1 re e.,.,... 

e~ sntcnor. 
, ºde compereb1hdade, a~ de· 
efe to financeira!= encerradas am 
~s 

8 
31 1 2. 1 999 foram de• 

2 2b00em Rea1!=. 
c~s 

PRINCIPAIS PRÁTICAS 
,_ 02 • 

J~eflS Resultado: 
~•.'.-rJIO do 

8 
Despesas são apropria-~•~tas d lS ;;;.,mente, pelo regime e com-

pSitnC" Ativas e Pass1v~s: 
~s. ativas e passivas com en-

~c>es pós.fixados são registradas 
~ pré erincipal, com ac~éscimo dos til' ,pJaf P ncargos incorridos mclus1-
~ ..-,,ti\lOS ~o monetária observada a rtSP:'~lizaca - - t 1 te -~e da capitahzaçao ~ontra u~ • pr:in oara Créditos de L1qu1daçao 
~; ~ Modificação no Método de 
~ JtUiÇáo: 1· .d -~ . para créditos de 1qu1 açao 
A ~ e seu método de constitui­
~;:;do em função da Resolução 
1P_ mod 21 12.1999, com efeitos a 
1682 de o1.03 2000. sendo que cada 
part' de terá uma classificação_ especí­
~ tunção do risco ou nao, bem 
r-:a em tuncão do efetivo atraso a par-CIJIIIO em . • d ele 15 dias, estando a ca.rtf~1rad e em-
,: 

5 
assim class1 1ca a em i,rest mo 

3112 2000: 
IOIIUL 

.... o 

... 2.B39099.38 
...... 14390.07 
_ .. e o 
_... o 

.-1111E O 
_ .. f o 
.... , o 

..... 3.358,15 

2.856.847,60 

VEIICIDA 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 

o 
o 

TOTAL 

o 

2.939.099,38 
14.390,07 

o 
o 

o 
o 
o 

3.358, 15 

2 956.847,60 

E!ertos lnflacionários: 
lo efetuada a Correção Monetária dos 
fllofes que compõem o Ativo Perma­
.u e Património Líquido, em obediên-
111 • Lei 9249 de 26.12 95, art. 4°, a 
tlll revogou a correção monetária das 
NIIOnltreções financeiras. 
~ntos: 
blio demonstrados ao custo de aquisi­
lio • corrigidos monetariamente até 
3112 95, deduzido conforme o caso, 
~Ovilões para perdas. 
•-ilido: 
~Ido pelo custo de aquisição e 
_. • ....., monetariamente até 31 12.95. 
-,~es são calculadas pelo mé• 
lldaa com base e'."' t~x_as determi• 

\i.L.. Ptlo prazo de vida ut1I estimado: ~--..._ta e equipamentos de uso ............ 10% a.a . 
.... .._ ~ee Equip. Proc. Dados........ ... 20% a.a. 

lllllitosadepreciação ..................... 04% a.a. 

NOTA 03 
EMPRESTlMOS 

OBRIGAÇÕES POR 

Os Emprllst1mos e Repasses est o 
compostos conforme quadro a segu r 
ll!St Fmantdra Yt11tt'.lmal ~tmJI 12.2000 

tono Pmo lOIIIO Pmo 
~U OSOl.2001 31.3602 O 
Sicrl4tnl!MS 20.022003 mm 11 :iusu, 
NOTA 04 - COOBRIGAÇÕES COM EM• 
PR~STIMOS CONCEDIDOS 

A S1cred1 UFMS apresenta valores lan­
cados no Compensado, que representam 
coobrigações com empréstimos, recursos 
recebidos de lnst1tu1ções Financeiras e re· 
passados a associados, via Bansicred1, onde 
a cooperativa é intermediária, e garantidora 
solidária, por força de um convênio assina• 
do entre as partes Tais valores estão as• 
sim contabilizados 
Instituição Rnanceua/Compostção Saldo em 31 12.2000 

Rt 

'" V 11.tt nde30D8 Rf 1 8587 
Sabrnde31 122000, Rt 17Hl5Jll 
llestínaç6ls: 

llfATES Rt 17443.5! 
li Rewn Legal 30!. RS52.330 74 
V alof IJquldo c!n Sot,a, de 31 12.2000: RS D4S147 
SG!Jra, ICUfflllbdas i dispcsição 11.t A G O RS2ZJ24 

NOTA 06 - CAPITAL SOCIAL 
O Capital Social está representado pela 

part1c1pacão de 1.313 associados aung ndo 
o montante de R$ 2 111 083,27 

CIUOAAMOSll!OS --c,oao,o J0NO 
PROSOLO BNDES 103.115,79 JOOMllDOJOSfD<AS --­a. ~.1>12n.ao 

IOf::,NAU)OFIWOOSCODftaW' 
CIC-- T .. 
o-• •-m•4' 

DESTINAÇÃO DOS RESULTADOS 
O Conselho de Administração da SICREDI-UFMS proporá 

à Assembléia Geral Ordinária (AGO), a incorporação das sobras 
financeiras auferidas no ano de 2000 à Conta Capital de cada 
cooperado, proporcionalmente às operações efetivadas no per( 
odo. A proposta já é uma tradição da Cooperativa e atende o que 
determina a lei cooperativista, visando a reaplicação desses re­
cursos na própria empresa que a gerou. 

Essa medida simples constitui-se na forma direta e Justa 
de se distribuir melhor a renda especificamente para quem a 
gera, em outras palavras, quem produz mais também ganha mais. 

Essa é a marca e um dos grandes diferenciais das empre­
sas cooperativas, em relação às empresas mercantis, de um 
modo geral. 

PARECER DO 
CONSELHO FISCAL 

N.a qua ,dade de membros do Caos.­
lho F~I da C001>41ratJVa de Econom,e • er.­
drto Mútuo dos Servidores da Fundação un .. 
vers,dade Faderal de M.ato Grosso do Sul 
SICAEDI UFMS e, no desempenho do que 
nos atnbuem os Estatutos Sociais examina­
mos o ~anço, • Demonstraçlo • Resulta­
do, as Notas Explicativas • dama,s documen­
tos comprobatónos do •~•rclc10 hnancetro 
encerrado em 31 de dezembto de 2.000 • 
constatamos que tudo se encontra em or 
dem. pelo que. recomandamos a sua aprova-­
çio. 

C Grande MS, 22 de iaoe,ro de 2001 
,._,.,.,.,...,._.,.,,_ 

---VM•»--___ OC-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORINÁRIA 

05.02.2001 
O Diretor Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa de Economia e Créd,:o Mutuo dos Servidores da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - SICREDI UFMS, usando das atribuições conferidas pelo Art. 46, inciso 1, letra "d" do Estatuto Social, convoca os 1 313 (um mil, trezentos e treze) cooperados para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINARIA a ser realizada no Anfiteatro do Laboratório de Análises Clínicas LAC/UFMS Campo Grande-MS, face à ausência de espaço físico em sua sede social, no dia 09.03.2000 em 1° convocação, às 13:00h com presença de 2/3 dos cooperados, em 2° convocação, às 14:00h com presença de metade mais um dos cooperados e em 3º convocação às 15:00h com presença de no mínimo 1 O (dez) cooperados para 

deliberar sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

1) Prestação de Contas do Exercício Social de 2 000, acompanhada de parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: 
a) Relatório da gestão; 
b) Balanço dos dois semestres do exercício de 2.000; 
c) Demonstrações Financeiras e Contébe1s; 

2) Destinação do Resultado do Exercício. 
3) Plano de Atividades para o exercício de 2.001. 
4) Eleição do Conselho de Administração 12001 12004) 
4) Eleição do Conselho Fiscal 12001, 2002) 
5) Fixação de Verbas de Representação da Diretoria Executiva e Cédula de Presença para os membros dos Conselhos de Administração e Fiscal 
6) Outros assuntos de interesse social 

1) 
18°, caput. 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Reforma do Estatuto Social Alterações dos Artigos 1°, caput e Alínea C, Artigo 4º e Artigo 

Celso Ramos Regis 
Dir. Presidente 
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• "·º'.' 
Encontro de Lideran,as ~ 

i. 

,1. 

A PROFESSORA CLARISSE LEAL ENTREGA 
AO COOPERADO JONAS BEZERRA O TV EM CORES 

Inovando a sua metodologia de trabalho, o Encontro de 
ças de 2000 abriu a sua p~meira ~arte ~pe?odo ~alutino) p~•deran. 
cípação de toda a comunidade u01vers1tária. Assnn, a palc a P~ 

Se) • • .ti . Slra da fessora CJaiisse Leal ( atraiu s1gm 1cauvo número de pc Pro. 
o teatro Glaucc Rocha. A psicóloga conseguiu fazer os p~~~as ~ 

fl • 04,j llCjpa.ht. sorrirem bastan~e, e ao mes_mo tem~o, re ehre?1 sobre dhersos -•q 

tos f undamenta1s de suas vidas. Mais do que diversão, 0 objeti assua. 
autodescoberta de valores e limitações de cada pessoa, vis~º foi a 
mular a motivação. Pelo clima de alegria durante e após 

O 
ev ªCsti. 

b• • " • l d ento o ~etivo 101 a cança o. o 
Na parte da tard~, ~s ~erca de 70 líderes_ da SICREDI-U 

deliberaran1 sobre os pnnc1pats assuntos estratégicos e O plane.i FMs 
geral da Instituição para o ano de 2000. atneJJto 

Forrun ainda escolhidos os nomes dos novos integrantes d 
selhos fiscais e de administração, os quais serão apreciados na ~~on. 
posteriormente encanúnhados para a homologação do Banco Cen O e 
do Brasil, conforme a legislação em vigor. tral 

Também foram homenageados diversos colegas-cooperados 
quais receberam uma placa alusiva, pelo ·'espírito ético, soJidário e: 
ajuda mútua, que são princípios da doutrina cooperattvista", conforme 
• - 1 a mscnçao na p aca. 

Sacolão de Natal 
"O mais organizado até hoje". "Agora o 

tratamento é mais profissional''. Essa e outras 
expressões semelhantes foram as mais ouvi­
das durante os dias de funcionamento do já tra­
dicional Sacolão de Natal do ano passado. Os 
usuários tinham razão de estarem contentes. 
Qs organizadores do evento continuam na sua 
busca incessante de autosuperação a cada 
edição da Festa natalina, temperada com os 
sentimentos de solidariedade e cooperação, tí­
picos do período. 

O professor Peró, reitor da UFMS, tam­
bém compareceu ao Sacolão. Ele disse estar 
impressionado com a organização e o ambien­
te cordial do Sacolão. "Iniciativas como essa é 
que conquistam a credibilidade que a Coope­
rativa desfruta. É a mesma que queremos 
incrementar na UFMS", avaliou o reitor. ceLS0ReG1sRecEPc10NA0RsroR0AuFMs.suAESPosAEAseCRETÃRtAoARerroR1A 

CUIDADOS COM O SEU TALÃO DE CHEQUES 
A utilização de talões de 

cheques representa uma grande 
comodidade para os correntistas, 
como o parcelamento de despesas, 
por exemplo. Entretanto, é neces­
sário que o.s cooperados tenham 
alguns cuidados ao emitir seus che­
ques, para que a sua credibilidade 
e da Cooperativa SCJam saranti­
das. A seguir, liatamat~• pro-~-

• Quando receber um talão, guar­
de-o com bastante cuidado, 
pois, estando em suas mãos, 
você é o responsável integral­
mente por ele; 

• Verifique, na emissão de cbe .. 
ques, o seu saldo real, para que 
eles sejam pagos normalmente 
e. desta forma, manter o seu 
nome,e dl Cooper1tiva sempre 

• O SICREDI, por ser u 
tema cooperativo, ne. 
cada vez mais da un 
seus associados, P 
ser cada vez mais um 
tuição financeira forte 
recedora de cr6ditos 

11ect,a10 
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~,o~ NOVOS PRODUTOS 
ões, um de cré­

ociiS c~e débitos (VISA 

0otf0 ) para co1npras 
e', ctroll - b 

1 A e1e · poderao su s-
Â.~ quais 

,.,.,AI os e ainda pernu-
lflJ"' • qucs • 
f ",~e d111l1eiro cn1 ca1-
,t,. de 
.;3qll~ em todo o Pais. 

ti• t. 1cas. 
letfl'º esperados pro-
e des e • . 
. ff3n .1 Sicred1. O lan 
~~ .·,teJll"' 

dO ~1• 0 , 0 ~ produto~ 
~ dt1S 11 . 
0ro ,te prunelt'o se 
·oda ne~ 

A partir desses lançamen­

tos, o sistema Skrcdi estará cm 

igualdade dl' condi\·õcs, quanto 

aos scrVt\'Os e produtos mais pro 

cmados pelos clientes dos han­

cos cm geral, com o grande di­

ferencial. nas cooperativas o usu­

ário cst,í 0J)l'rnndo e fazendo 

crescer o seu próprio negócio, 

gerando riquezas que são 

rcdistribmdas e reinvestidas na 

própda comunidade que a gerou. 
OS Nô'IOS CARTÕES 

SÃO AS NOVIDADES MAIS AGUARDADAS PELOS COOPERADOS 

81 de 2()() l . 

JUMENTE O SEU MOVIMENTO FINANCEIRO 
E GANHE UM CARRO ZERO KM 

Na segunda quinzena de no­

vembro você poderá ganhar um carro 

zero Km. Para isto basta investir nos 

seguintes produtos da sua Cooperati­

va: Sicredinvest, RDC, fundos (todas 

as modalidades), Conta Capital e se­

guros, no período de 1 º de março a 30 

de novembro de 2001. 

Serão sorteados um carro zero 

KM para cada cooperativa participan­

te e um televisor em cores de 20 pole-

FORMATURA DA 1 ª TURMA 
DO SUPLETIVO 

Emoção, choro, sorrisos, abra- e Social) forneceu bolsas de estudos 

i11,~iu-,vS. e alegria, muita alegria. para seus cooperados. 

assim O ambiente durante a festa "Os resultados foram além do ini-

attega de certificados de conclu- cialmente previsto", avaliam os dirigen­

aa turma do curso supletivo de tes da Cooperativa, encarregados do pro­

• fundamental e médio, no mês jeto. "Já estamos com uma lista de pes­

mmbro, na Universidade Fede- soas interessadas em também voltar a 

Mato Grosso do Sul. Promoção estudar, aproveitando-se dessa modali­

,irocínio da SICREDI, para coope- dade de supletivo", anunciam eles. 

lhi, dependentes, agregados e co- Pessoas em geral, da chamada 

-.idade circunvizinha, a iniciativa "melhor idade" foram as que mais de-

·buiu para a realização do sonho monstraram o seu contentamento com 

•·o1tar a estudar e concluir esses ci- o curso, pois "nos possibilitou a reali-

básicos de ensino. zação de um sonho que parecia inatin-

A idéia do curso partiu da su- gível", exclamavam eles alegremente. 

tão do cooperado _____ _::_ ___________ 7 

. vo Remião, durante a 
assembléia (Comitê 

)de 1999. A Sicredi 
COnv" • en10 com uma es-
da capital que minis­
~ aulas em salas da 

lcràiºª Universidade Fe­
~--~o convênio, a Co-
""illlva, Util' J(V1111Hl

1
l 'U. 

~ d 1zancto recur-
~i o FA'fEs (Fundo de ..__ ___ __ 

0 'fécnico Edu t· ruRMA DE FORMANDOS Do cuRso suPLmvo: 

' ca IVO SONHO QUE VIROU REALIDADE 

gadas. para cada ponto de venda dos 

produtos do Sicredi. 

A promoção visa ao incre­

mento dos negócios dos coopera­

dos com a sua cooperativa, a capi­

talização do sistema a longo prazo, 

priorizando a rentabilidade dos pro­

dutos e serviços. 
Participe e ganhe de todas as 

formas, inclusive um incentivo extra, 

um carro zero quilômetro. 

FUNLECE 
PARANAÍBA 

JÁ INTEGUDOS 
NOSICREDI 

A cidade de Paranmôa e a 

maior rede de ensino privado do 

Estado de MS, a FUNLEC já fa­

zem parte do Sicredi. As coope­
rati v as foram criadas e apenas 

aguardam a autorização do 

BACEN, para começarem for­

malmente as suas operações. 

Com isso, cresce e se desenvolve 

o movimento cooperativista de 

crédito no MS. 
Crescem acin1a de tudo, as 

possibilidades de mais pessoas ge­

rirem seus próprios rendimentos 

financeiros, redistribuírem na pró­

pria comunidade de origem os re­

sultados do trabalho coletivo. E 

mais localidades do Estado de MS 

também passam a contar com o o 

ideário que caracteriza a "Moeda 

do 3c, Milênio", a solidariedade e a 

ajuda mótua. 
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.... º, e 
AS PRÉ-ASSE~BLÉIAS CHEGARAfVI " 

As tradicionais p~ a~~cmblt1,1, 
serão reahzadas a parttr do dta 12 de 
fe, ereiro. cm todo, o, comi tê~ 
educati, os smgul.lrc, l\ tJ.101 facilidn-

~ 

de e a0 ilidade na d1scu,,,10 e l'ncami-
~ 

nhan1ento de ª"Lnto, m,11, rde, ,mtes. 
na condução e adcquaçao da, políti­
cas mtcr1as da 1,un 1ção. 1 ,,e, ,,10 

os gan 10, rea , que e ,1, têm proporci­
onado à 10,,a Coo~ratn a. E também 
tê.m cte,e..,1pe 1ha<10 um papel funda­
menta •. como fórum de e~crc1cio prá­
tico do debate livre. da dc1nocracta. 

E'"'' u~zem maior fac1hdade 
porque nela poae-se. de fato. discutir 
tanto os oroblemas locais. de cada se­
tor, e também os assuntos de caráter 
mais gera. e abrangente. de interesse 

A PARTICIPAÇÃO DE CADA COOPERADO~ DE VITAL IMPORTÂNCIA PARA A COOPERATIVA 

~ ~ 

de toda a coletividade. Com isso, todo 
Outra grande vantagem das pré-assembléias é que elas favorece 

d , . . fi ma 
integração dos cooperados de to os os mve1s entre_ s1, sem a 1gura de interme. 

o processo de deliberação fica facili­
tado. o que resulta em maior rapidez, 
quase uma homologação dos itens da 
pauta da Assembléia Geral Ordinária. 

diários. "Ela é fundamental para criar e fortalecer ainda mais a integração inter. 
na na nossa comunidade", avaliam as lideranças da SICREDI-UFMs. 

Confira a pauta das pré-assembléias e o calendário de realização, por 
Comitê Educativo. 

PAUTA 
1 -Informes gerais do Comitê local e eleição da nova 

equipe coordenadora 

DATAS DAS PRÉ-ASSEMBLÉIAS DOS 
COMITÊS EDUCATIVOS SINGULARES 

2 - Informes sobre a Assembléia Geral Ordinária e 
Extraordinária 

3 - Prestação de contas de 2000 
4 - Destinação do resultado de 2000 
5 - Plano de Ação para 2001 
6-Reforma Estatutária 
7 - Verbas de Representação dos Conselheiros 
8 -Eleição dos Conselhos Fiscal e de Administração 
9-Assuntos diversos 

Vale lembrar que a Assembléia Geral Extraordinária -
AGE, convocada para o mesmo local e data, na seqüência da 
AGO, destina-se a discutir e aprovar modificações no Estatuto 
Social da Cooperativa, visando a sua adequação aos normativos 
do BACEN, os quais regulamentam a possibilidade expansão 
da área de atuação de cooperativas de crédito no Brasil. 

CCBS 
12.02, às 8 horas 

CCHS/ 
Centro 

13.02, às 7 :30 hs 
CCET 

14.02, às 15 horas 
CEUL 

15.02, às 14 horas 
GRH 

16.02, às 8 horas 
DTA/ 

Prefeitura 
19 .02, às 13:30 hs 

9 DE MARÇO 
DIA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

. ~
0 '!1ento de avaliação, prestação de contas, tomada de 

decis~~s importantes, de acordo com a legislação vigente. Exemplo 
de pratica d~m~rática, a realização da Assembléla Geral Ordinária 
- AG<?, obra~atorla até o término do primeiro trimestre de cada 
an~, e O m.a~s relevante momento de cada cooperado participar, 
pois as decisoes tomadas afetam a todos, mesmo os ausentes. Toda 
e qualquer cooperativa deve realizar a sua nesse perfodo. 

NHU 
20.02, às 14 horas 

GRM 
21.02, às 14 horas 

CEUA 
22.03, às 8 horas 

CEUC 
23.03, às 8 horas 

NCV 
05.03, às 14 horas 

MORENÃO 
06.03, às 8 horas 
APOSENTADOS 

07.03, às 9 horas 

i d8 Março 
Dia 

f nt 8tnacional 
da Mulher 
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